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1. Introdução 
 

O ano 2021 deu continuidade ao regime de confinamento. 
As questões da saúde determinaram o comportamento das pessoas impedindo o agrupamento e a reunião dos membros da Associação. 
Estas regras definiram os compromissos da ASE. 
 

Manteve-se o apoio individual a todos que o solicitaram. Mantiveram -se os contactos online e telefónicos 
Acontece que esta situação acabou por permitir que fosse o ano em que mais candidaturas se realizassem e mais projetos a nível exterior se 
apoiassem. 
 

Queria deixar aqui a referência a dois projetos: " Projeto TE Connectivity - Prémio Community Ambassador Program (Outside US) que promoveu 
a integração profissional da população surda   e   "Suporte Visual” cofinanciado pelo INR, I.P. com impacto muito útil junto da comunidade 
surda. 
 

Das parcerias que aceitámos quero salientar a que promovemos com o projeto "Dar a voz ao surdo" da LisbonPH-ASE (Curso de E-Learning de 
Língua Gestual Portuguesa) em que beneficiámos financeiramente com participação nos ganhos do curso mas também colaborámos com 
vídeos e com envio de uma carta em inglês para recomendação do projeto a uma candidatura. Também contribuímos para a publicidade do 
projeto. 
 

A nossa intérprete colaborou em imensos projetos quer solicitados por entidades de Évora quer de Lisboa.  Salientamos a parceria com a 
Direção Regional de Cultura do Alentejo que tem como objetivo filmar monumentos da região alentejana com apresentação e explicação em 
LGP. 
 

Acabou por ser um ano muito produtivo em trabalho não só de apoio aos sócios como expandiu as nossas ligações e a nossa presença com 
outras entidades e com outras regiões. 
 

Temos esperança que 2022 nos traga a presença física dos nossos sócios porque é indispensável uma ligação que se quer útil, mas também 
afetiva. 
 

A todos:  sócios, trabalhadores e entidades o nosso OBRIGADA pelo apoio, pela ajuda e pelo trabalho. 

A Direção 
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2. Atividades Planeadas Concretizadas 
 

 
Participação em eventos culturais / passeios de convívio 
 
 

Atividade Objetivos Ações Calendarização Colaboração Avaliação 

Participação em 
eventos culturais / 

passeios de 
convívio 

* Permitir o convívio entre 
técnicos, ouvintes e surdos; 
 
* Permitir aos surdos 
conhecerem outros locais 
que habitualmente, não 
teriam muitas hipóteses de 
conhecer; 
 
* Permitir a troca de 
experiências e 
aprendizagens. 
 

 

 
* Visita ao recém 
intervencionado Museu 
Nacional Frei Manuel do 
Cenáculo em Évora, para 
uma visita guiada com 
tradução/interpretação 
LGP, que contou, entre 
outras, com uma exposição 
de pinturas de Hendrick 
Avercamp, famoso pintor 
surdo, natural de Kampen -  
Países Baixos. (1585 – 
1634). 

Dia 25 de 
setembro 2021 

Direção 
Geral do 

Património 
Cultural – 

Museu 
Nacional Frei 

Manuel do 
Cenáculo 

A iniciativa contou com a 
participação de 16 pessoas, 

apesar dos constrangimentos e 
receios causados pela 

pandemia de COVID-19. 
 

(Foi atingido o número máximo 
de participantes permitidos 
face às medidas profiláticas 
impostas, nomeadamente o 
distanciamento social, tendo 

sido preteridos alguns técnicos 
da ASE face à população surda.) 
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Elaboração de folhetos da ASE / Cartões de Boas Festas / Cartões de Aniversário 
 
 

Atividade Objetivos Calendarização Colaboração 

Elaboração de folhetos, convites, 
posters, comunicados, cartões, 
etc., dirigidos especificamente 

para cada atividade 

* Divulgar à população em geral, todo o 
trabalho desenvolvido pela ASE; 
 
* Convidar à participação nas atividades 
da ASE; 
 
* Criar mecanismos de parceria com as 
outras instituições. 
 

Ao longo do ano 

Divulgação: 
 

Jornal “Diário do Sul”; 
 

Jornal “A Defesa”; 
 

União de Freguesias Malagueira e 
Horta das Figueiras 

 
Facebook; 

 
Página oficial da ASE na Internet. 
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Festa de S. Martinho 
 
 

Atividade Objetivos Ações Calendarização Colaboração Avaliação 

Festa de S. 
Martinho 

* Publicitar as ações 
desenvolvidas pela ASE; 
 
* Proporcionar aos sócios 
um momento de convívio 
sobre o tema do S. 
Martinho; 
 
* Promover uma interação 
entre os sócios, a Direção e 
os funcionários da 
Associação. 

 
* Dado que a situação 
pandémica (COVID-19) se 
agudizou nesta altura, a Direção 
da ASE optou por fazer coincidir 
a tradicional celebração do S. 
Martinho com o momento da 
Assembleia Geral Ordinária; 
 
* Foi confecionado um magusto 
aberto aos sócios e familiares, 
sendo que o momento face à 
pandemia e medidas profiláticas 
condicionou o número de 
presenças por receio da 
pandemia. 

27 de 
novembro de 

2021 

Técnicos da ASE; 
 

Corpos sociais da 
ASE; 

 
Divulgação: 

 
Jornal “Diário do 

Sul”; 
 

Jornal “A Defesa”; 
 

Facebook; 
 

Página institucional 
da ASE na Internet. 

 
 
 
Estiveram 
presentes 14 
elementos, 
entre sócios, 
familiares e 
técnicos da 
ASE. 
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Festa de Natal para os Alunos da Escola de Referência para a Educação Bilingue de Alunos Surdos de Évora 

  

Atividade Objetivos Ações Colaboração Avaliação 

Festa de Natal 

para os Alunos 

da Escola de 

Referência para 

a Educação 

Bilingue de 

Alunos Surdos 

de Évora. 

 

 

* Presentear as crianças 

surdas da Escola Básica 

Manuel Ferreira Patrício 

e Escola Secundária 

Gabriel Pereira e 

mostrar que a ASE se 

encontra atenta às suas 

dificuldades e às suas 

necessidades lúdicas; 

 

* Promover a imagem 

da ASE no exterior, 

nomeadamente na 

comunidade escolar da 

freguesia em que se 

insere. 

 

 

 

* Contacto com os professores e 

técnicos de ensino especial de 

alunos surdos da Escola Manuel 

Ferreira Patrício para apresentação 

da proposta e consequente pedido 

de autorização à Direção da escola 

para a realização do evento; 

 

* Contacto com diversos agentes 

económicos da região para pedido 

de apoio na constituição de um 

saco-prenda para oferta aos alunos 

surdos; 

 

* Entrega das prendas aos alunos 

surdos na Escola Manuel Ferreira 

Patrício e Escola Secundária Gabriel 

Pereira. 

* Professores e técnicos de 

ensino especial de alunos surdos 

da Escola Manuel Ferreira 

Patrício e da Escola Secundária 

Gabriel Pereira; 
 

* Coordenadora da Unidade de 

Surdos – Prof.ª Rosália Casanova; 
 

* ILGP Elsa Martins (Gabriel 

Pereira); 
 

* Tyco-Eletronics – Ass. de 

funcionários, (Brinquedos e 

roupas); 
 

* Doadores anónimos e outras 

entidades que contribuíram para 

o Banco de Bens Doados da ASE. 

Apesar das contingências 

impostas pela Direção 

Geral de Saúde a 

propósito da pandemia 

(COVID-19), a ASE 

manteve a tradição, 

presenteando os alunos 

surdos das Escolas de 

Referência para a 

Educação de Alunos 

Surdos (Manuel Ferreira 

Patrício e Gabriel Pereira). 

Foram acauteladas todas 

as medidas profiláticas 

necessárias, sendo que 

ainda assim foi possível 

manter a ligação da ASE 

com a escola e os alunos 

surdos.  



Página 7 de 28 

 

 

 
 

Comemoração do Dia Nacional da Língua Gestual Portuguesa, Dia Nacional e Internacional do Surdo e Dia da Pessoa 
com Deficiência 
 

Atividades/Local Objetivos Calendarização Iniciativas Colaboração 

Comemoração do Dia 
do Surdo; 

 
Dia Nacional da 
Língua Gestual 

Portuguesa; 
 

Dia da Pessoa com 
Deficiência. 

* Divulgar a 
importância da Língua 
Gestual Portuguesa no 
sentido de uma maior 
integração social da 
comunidade surda; 
 
* Sensibilizar a 
comunidade para esta 
problemática; 
 
* Criar na população 
ouvinte mecanismos 
que despoletem 
interesse na 
aprendizagem da LGP. 

26 Setembro – 
Dia do Surdo 

* Artigo alusivo à data elaborado pelo 
psicólogo da ASE. 

Elementos dos corpos sociais 
e técnicos da ASE; 

 

IPSS’s do Distrito de Évora; 
 

Centro Distrital de Segurança 
Social de Évora; 

 

 
Divulgação:  

Grupo “Diário do Sul – Rádio 
Telefonia do Alentejo”; 

 

 Jornal “A Defesa”; 
 

Facebook; 
 

Página oficial da ASE. 
(asurdosevora.org) 

15 Novembro – 
Dia da LGP 

* Artigo alusivo à data elaborado pelo 
psicólogo da ASE. 

3 Dezembro – 
Dia da Pessoa 

com Deficiência 

* Apresentação do Projeto “Suporte Visual”. 
Projeto cofinanciado pelo o INR, I.P. que 
consiste na criação de vídeos informativos 
facilitadores do acesso às plataformas digitais 
públicas online, integralmente produzidos em 
Língua Gestual Portuguesa; 
 
* Desenvolvimento de Atelier LGP online, 
ministrado pelo Prof. João Paulo Charneca. 
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Transporte de Crianças, Jovens e Adultos Surdos, sócios da ASE 
 

Atividade Objetivos Calendarização Transportes realizados 

Transporte de 
Crianças, Jovens e 
Adultos Surdos, 
sócios da ASE 

 
 

* Proporcionar aos utentes da ASE 
serviço de transporte nas 
deslocações no apoio prestado junto 
dos diferentes serviços; 
 
 
* Contribuir para o efetivo exercício 
de cidadania da comunidade surda, 
aproximando os diferentes serviços 
públicos das suas efetivas 
necessidades, melhorando o acesso 
aos mesmos; 
 
 
* Agilização do serviço prestado pela 
ASE no acompanhamento da 
comunidade surda, facilitando a sua 
intervenção social, garantindo o 
exercício dos seus direitos. 

Ao longo do 
ano 

• consultas médicas especializadas ou de rotina; 

• formações ou sensibilizações ministradas por agentes 
externos, dentro ou fora do distrito; 

• consultas de rastreio auditivo ou oftalmológico; 

• consultas para prescrição de produtos de apoio no CED 
Jacob Rodrigues Pereira em Lisboa; 

• entrevistas de emprego, formações, apresentações ou no 
âmbito de outras medidas do IEFP; 

• juntas médicas de incapacidade; 

• acompanhamento em integrações profissionais em 
empresas e serviços; 

• transporte de membros da Direção e convidados nas 
deslocações a reuniões de trabalho junto de outras 
coletividades ou junto da Federação das Associações de 
Surdos; 

• transporte de utentes da ASE a sessões de convívio e 
intercâmbio interinstitucional; 

• transporte de utentes da ASE a fim de participarem em 
ações dinamizadas na Sede. 
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Trabalho administrativo/ Trabalho externo da ASE 
 

Objetivos Ações Calendarização Entidades de contacto 

1. Garantir e 
participar no 
funcionamento da 
ASE com qualidade; 
 
2. Assegurar todas 
as funções 
administrativas e 
sociais da ASE; 
 
3. Acompanhar e 
prestar apoio ao 
funcionamento das 
atividades regulares; 
 
4. Colaborar no 
bem-estar dos 
sócios. 

 

* Apoio na auditoria da empresa de serviços de Segurança e 

Higiene no trabalho; 

* Submissão do pedido de apoio ao funcionamento anual (FPAS – 

INR, I.P.); 

* Elaboração do relatório final de execução – Projeto “SUPORTE 

VISUAL” e entrega ao INR, I.P.; 

* Apoio aos Cursos de LGP (inscrições, pagamentos, informações 

e intercâmbio entre formandos, formadores e coordenação); 

* Apoio no relatório de contas anual em colaboração com o 

gabinete de contabilidade; 

* Agendamento e calendarização de ações/atividades da ASE; 

* Preenchimento e submissão do Relatório Único Anual da 

Autoridade para as Condições do Trabalho; 

* Monitorização da correspondência e respetivo arquivamento; 

* Controlo do aprovisionamento e economato; 

* Regularização dos compromissos entre a ASE e os fornecedores 

de bens e serviços (pagamentos, faturação, etc.); 

* Pivô no inter-relacionamento dos diversos órgãos sociais; 

* Articulação com o gabinete de contabilidade; 

* Acompanhamento de surdos a serviços, consultas médicas, etc. 

* Ligação entre os sócios e a ASE. 

Ao longo do 
ano 

* Câmara Municipal de Évora e 
Juntas de Freguesia de Évora; 
* Serviços de Contabilidade: 
Evorapoc; 
* Escola Básica Manuel Ferreira 
Patrício e Escola Secundária Gabriel 
Pereira; 
* Millenium BCP, CGD, Montepio, 
SantanderTotta; 
* Securilabor; 
* Segurança Social; 
* Associação de Municípios do 
Alentejo Central (AMCAL); 
* Federação Portuguesa das 
Associações de Surdos (FPAS); 
* Serviços públicos e privados: 
Autoridade Tributária, Instituto de 
Registos e Notariado, Tribunal de 
Évora (Registo Criminal); 
* Órgãos de comunicação social: 
Diário do Sul, Jornal “A Defesa” e 
Rádio Renascença; 
* IPSS’s parceiras da ASE. 
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Atendimento/Acompanhamento Social 
 

Atividade Objetivos Calendarização Locais de Acompanhamento 

Atendimento, 
acompanhamento 

e 
encaminhamento 

social a sócios 
surdos e não 

sócios, bem como 
ao seu agregado 

familiar. 

* Promover a ligação dos surdos com a 
sociedade superando a barreira 
comunicacional; 
 

* Proporcionar aos cidadãos surdos 
melhores condições de atendimento nos 
diversos serviços, suprindo assim manifesta 
lacuna dos mesmos; 
 

* Auxiliar os cidadãos surdos na resolução 
dos seus problemas quotidianos, definindo 
em conjunto o melhor trajeto a percorrer; 
 

* Contribuir para uma efetiva integração 
social dos surdos e seu agregado familiar e 
potenciando a sua autonomização; 
 

* Sensibilizar a população em geral para a 
problemática da surdez; 
 

* Transmitir alguns conhecimentos aos 
ouvintes sobre a importância da Língua 
Gestual Portuguesa. 
 

* Estabelecimento de parcerias que 
proporcionem o desenvolvimento de ações 
com vista à efetivação dos objetivos da ASE. 

Ao longo do 
ano 

* Associação de Paralisia Cerebral de Évora (APCE); 
* Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão com 
Deficiência Mental (APPACDM); 
* Câmaras Municipais e Juntas de Freguesia; 
* Caritas Diocesana de Évora; 
* Centro Distrital de Segurança Social; 
* Entidades Patronais; 
* Entidades Bancárias; 
* Escola Gabriel Pereira; 
* Escola Básica Manuel Ferreira Patrício - Évora 
* Habévora; 
* HESE, Centros de Saúde e Unidades de Saúde Familiar do 
Distrito de Évora, outros serviços de saúde privados; 
* Instituições Bancárias; 
* Instituto do Emprego e Formação Profissional (IEFP); 
* Casa Pia de Lisboa - Instituto Jacob Rodrigues Pereira; 
* Serviço de Finanças; 
* Serviços de Notariado; 
* Serviços Locais de Segurança Social; 
* Stª Casa Misericórdia de Arraiolos; 
* Stª Casa Misericórdia de Évora; 
* Universidade de Évora; 
* WIDEX – Próteses Auditivas. 
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Apoio psicossocial e reabilitação 
 

Objetivos Ações Calendarização Avaliação 
 

1. 
Acompanhamento 
psicológico a 
utentes surdos da 
associação; 
 
2. Participação na 
elaboração e 
candidatura a 
projetos do 
terceiro setor; 
 
3. Participação na 
execução dos 
projetos ganhos 

 

* Promover a saúde mental. 

Reabilitação psicossocial. 

Desenvolver Competências socio- 

emocionais; 
 

* Participação na elaboração e 

submissão a candidaturas a 

projetos de financiamento que 

possam servir a comunidade surda 

do distrito. Capacitar os sócios 

surdos. Empoderar os utentes 

através da promoção de 

experiências de formação e de 

capacitação na área da literacia 

digital, literacia fincaria, 

competências de autonomia, 

participação e cidadania; 
 

 

Ao longo do ano 
 

 

Decorre da identificação da necessidade, por parte de vários sócios 
surdos da Associação, de diferentes gerações, de terem um apoio 
mais especializado, que os possa ajudar em diferentes dimensões 
da sua vida psicológica: interações sociais – desidentificação - 
identidade surda; solidão e exclusão social; depressão; doença 
crónica - coping; problemas conjugais / conflitos familiares; crises 
da adolescência (dores de crescimento); gestão das emoções. 
 
A grande vantagem de o apoio psicológico ser realizado sem a 
necessidade de recurso e mediação de um intérprete de língua 
gestual portuguesa (dado que o psicólogo tem domínio de língua 
gestual portuguesa). Existência de abordagem mais diretiva, mais 
próxima, salvaguardando a privacidade dos utentes, promovendo 
uma efetiva aliança terapêutica, numa díade. 
 
Candidatura regular a projetos de financiamento que possibilitem 
a realização de ações de capacitação junto da população surda do 
distrito de Évora, na perspetiva de empoderamento cooperado 
(pelos pares da comunidade a que pertencem), proporcionando 
oportunidades de uma vida mais autónoma e responsável, visando 
a integração social e a autodeterminação deste grupo. 
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Serviço de Tradução e Interpretação de Língua Gestual Portuguesa 
 

Objetivos Trabalho desenvolvido Calendarização Apoios Recursos  Destinatários 

* Aproximação 
da comunidade 
surda ao 
mundo 
ouvinte; 
* Proporcionar 
um serviço de 
tradução/ 
interpretação 
LGP que 
atenue o 
impacto da 
barreira 
comunicacional 
na comunidade 
Surda. 

* Acompanhamento de utentes a serviços públicos e 

entidades privadas: IPSS’s, Tribunal, Segurança Social, 

Finanças, IEFP, hospitais, Polícia de Segurança Pública, MEO, 

Vodafone, Instituições bancárias, Escolas, Museu NFMC; 

* Marcação de consultas, exames e vacinas; 

* Tradução/Interpretação de formações presenciais e via 

zoom; 

* Tradução/Interpretação de aulas de código e exame de 

código; 

* Acompanhamento em concurso de contratação da 

Universidade de Évora; 

* Tradução/Interpretação de mails, inquéritos, informações 

escritas, cartas, etc.; 

* Tradução/Interpretação em suporte escrito; 

* Tradução/Interpretação de visitas técnicas ao 

domicílio/local de trabalho; 

* Tradução/Interpretação dos Censos2021; 

* Tradução de música “Vamos começar a Reciclar”; 

* Participação no projeto do INR “Suporte Visual”;  

* Participação no projeto com a Direção Regional de Cultura 

do Alentejo; 

* Interpretação da tertúlia online “Acessos 100 Limites” em 

parceria com a APPACDM. 

Ao longo do 
ano; 

 
Sempre que 
necessário 

 
 
 
ISS, I.P. 
Centro 
distrital de 
Segurança 
Social de 
Évora 

 
Humanos: 
-Intérprete 
Língua 
Gestual 
Portuguesa. 
 
Materiais: 
-Transporte 
da ASE 
-Computador 
com ligação à 
internet. 
 

 
-Comunidade 
surda e 
familiares; 
 
-Entidades e 
serviços públicos 
ou privados; 
 
-Comunidade em 
geral. 
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Visitas domiciliárias/Acompanhamento Social/Intervenção no terreno 
 

Atividade Objetivos Avaliação 

Visitas 
Domiciliárias 

no 
Acompanha

mento direto 
à população 

alvo 

* Proporcionar à população surda e 
seu agregado familiar um 
acompanhamento mais eficaz das suas 
problemáticas; 
* Conseguir prestar às entidades 
competentes, informação de qualidade 
acerca dos casos que envolvem a 
população surda; 
* Proporcionar à Associação um 
conhecimento global das necessidades 
reais da população surda bem como 
linhas de ação e de articulação com 
outras organizações no processo de 
intervenção social. 

* Acompanhamento de utentes da ASE a consultas médicas de especialidade, consultas 
médicas programadas ou de seguimento, exames de diagnóstico, com tradução em Língua 
Gestual Portuguesa, menores com supervisão do representante legal ou adultos com ou 
sem representante legal; 
* Acompanhamento de utentes da ASE a juntas médicas de incapacidade para efeito de 
atribuição de apoios sociais (Baixa médica ou Reforma por Invalidez) ou para obtenção de 
Atestado Médico de Incapacidade Multiusos, com tradução em Língua Gestual 
Portuguesa, menores com supervisão/autorização de representante legal ou adultos com 
ou sem representante legal; 
* Acompanhamento na integração de equipamentos residenciais para idosos ou pessoas 
com deficiência ou incapacidade; 
* Acompanhamento em entrevistas de seleção/emprego ou no local de trabalho, no 
âmbito de medidas de apoio à empregabilidade promovidas pela ASE ou pelo Centro de 
Recursos para o Emprego/IEFP ou GIP – Gabinete de Emprego Inclusivo (APPACDM-
Évora); 
* Reuniões técnicas nos diferentes serviços. 

Visitas na 
sequência de 

novos 
pedidos de 

Ajudas 
Técnicas 

* Divulgação da medida; 
* Apresentação da medida, lista de homologada de produtos de apoio no âmbito da audição 
e informação detalhada sobre todos os procedimentos legais a desenvolver; 
* Definição do apoio que a ASE prestará ou encaminhamento para outros subsistemas; 
* Abertura de processo: preenchimento de todas as peças processuais, obtenção de 
documentos; 
* Diligências junto dos diferentes serviços. 

Indicadores de Apoios SAPA  

Processos iniciados em 2021 13 

Processos Suspensos ¹ 1 

Processos deferidos 4 

Processos indeferidos 0 

Desistências ² 1 

¹ Processos a aguardar documentação adicional ou exames médicos complementares.  

² O requerente foi encaminhado para o subsistema ADM-G. 
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Trabalho realizado em parceria no âmbito da participação/colaboração noutros projetos 
 

Projeto/Instituição Promotora Ações Periodicidade 

“Construir Juntos” – Associação 
Chão dos Meninos 

* Reuniões periódicas (Trimestrais); 
* Colaboração em diversas atividades (Semana da Prevenção dos Maus-Tratos Infantis). 

Trimestral 

“UREP – Unidade de Rede de 
Envelhecimento Positivo” – 
CLASE – Conselho Local de Ação 
Social de Évora 
“GTD - Grupo de Trabalho para 
a Deficiência - CLASE” 

* Participação em reuniões de trabalho: Definição do plano de ação, desenvolvimento das 
ações; 
* Participação nas ações de formação desenvolvidas pelos diversos membros da rede. 

Quando 
solicitado 

Centro Especializado – Parceria 
APCE/ASE/WIDEX-Évora 

* Negociação para renovação de parceria com o Centro Especializado da APCE, traduzido em 

protocolo escrito atualizado; 

* Negociação para renovação de parceria com o centro auditivo Widex (Évora), no que 

concerne aos rastreios auditivos gratuitos. Auscultação de outras empresas do setor para 

possibilidade de parceria similar, que não se veio a concretizar; 

* Encaminhamentos para rastreios auditivos; 

* Encaminhamentos para prescrição e homologação pelo Centro Especializado. 

 
 

Setembro 
2021 

 
- - - - 

 

Quando 
solicitado 
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Projetos de parceria com serviços de promoção de cuidados de saúde diversificados 

 

Atividades / 
Projetos 

Objetivos Calendarização Ações Parcerias Avaliação 

Apoio na 
medicação e 

exames 
gratuitos; 

 
Promoção de 
cuidados de 

oftalmologia; 
 

Promoção de 
saúde oral; 

 
Promoção de 
cuidados de 

saúde.  

* Facultar aos sócios da ASE 

descontos na utilização dos 

diversos serviços de saúde; 
 

* Proporcionar acesso a 

medicação regular com 

descontos e entregas na 

ASE; 
 

*  Proporcionar acesso aos 

sócios a serviços de 

oftalmologia com descontos 

especiais; 
 

*  Proporcionar acesso aos 

sócios a serviços de 

estomatologia com 

descontos especiais. 
 

Ao longo do 

ano 

*Sinalização de sócios da ASE com necessidade de 

rastreio oftalmológico; 
 

*Acompanhamento a exames e colocação de 

óculos; 
 

* Recolha de prescrições médicas para a aquisição 

de medicamentos; 
 

* Contacto com a farmácia para envio de 

prescrições médicas; 
 

* Entrega facilitada dos medicamentos aos 

requerentes; 
 

* Encaminhamento de sócios e acompanhamento 

de sócios surdos para consultas de estomatologia; 
 

* Negociação e atualização das tabelas dos 

descontos praticados para sócios ASE; 
 

* Publicitação aos sócios e na página institucional 

da ASE dos diferentes protocolos celebrados e 

respetivas tabelas de descontos. 

Farmácia 

Planície; 

 

Ótica das 

Figueiras; 

 

Ótica 

Havaneza; 

 

Instituto 

Médico de 

Évora; 

 

Clínica 

“ÉvoraSaúde”; 

 

Widex – 

Centros 

Auditivos. 

 

 

Verifica-se uma 

crescente 

procura destes 

protocolos 

pelos sócios da 

ASE que não 

usufruem de 

quaisquer 

subsistemas ou 

seguros de 

saúde. 

 

A ASE tem-se 

esforçado para 

melhorar a 

oferta bem 

como as 

condições de 

cada serviço. 
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Banco de bens doados 

 

  

Objetivos Ações Avaliação Colaboração 

* Atender às 

necessidades de 

agregados familiares 

carenciados; 

 

* Transmitir à 

comunidade um 

espírito ecológico 

através da reutilização 

de bens; 

 

* Difundir os 

conceitos de inclusão 

social e de 

solidariedade; 

 

* Promover a 

participação social da 

comunidade. 

- Publicitação do projeto através de 

cartazes e folhetos distribuídos pela 

cidade em escolas, câmaras e juntas de 

freguesia e através facebook e página da 

ASE; 

- Agilização de contactos para recolha 

de bens centralizados na sede da ASE; 

- Inventário, separação e 

acondicionamento dos bens recolhidos; 

- Transformação de bens obsoletos para 

posterior reutilização; 

- Levantamento e triagem de 

necessidades dos agregados sinalizados; 

- Agilização de meios para facilitação do 

transporte de bens de maior volume; 

- Promover a eficácia na entrega dos 

bens recebidos de forma a serem 

usados e utilizados rapidamente por 

quem precisa. 

 

Recolhas: 
 
* Roupa e calçado para adulto e criança; 
* Pequenos eletrodomésticos; 
* Roupa de cama e de banho; 
* Brinquedos; 
* Livros e material escolar. 

ADBES – Associação para o 
Desenvolvimento e Bem Estar 

Social da Cruz da Picada; 
 
 

Associação Pão e Paz; 
CME – Câmara Municipal de 

Évora; 
 

Grupo de Funcionários da Tyco 
Eletronics; 

 

Funcionários EDP Distribuição; 
 

Grupo de Caminheiros de Évora; 
 

Moradores da Freguesia da 
Malagueira e Horta das 

Figueiras que doaram bens; 
 

Movimento Mulheres TYCO; 
Núcleo de Voluntariado – 

Fundação Eugénio de Almeida. 

Apoios concedidos:  
 

* Escola Manuel Ferreira Patrício; 
* ASE: 3 agregados familiares apoiados 
diretamente pela ASE; 
* Escola Manuel Ferreira Patrício - Feira 
Solidária; 
* ADBES; 
* Associação Pão e Paz; 
* Moradores do Bairro: 4 agregados 
familiares; 
* Escola Cunha Rivara – Arraiolos: 1 
agregado. 
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Projeto “Recolha Tampas Plástico” 

 

Objetivos Ações Avaliação Parcerias / Recolhas 

* Criação de parcerias para 

criação de pontos de 

recolha de tampas; 
 

* Criação de parcerias para 

o transporte das tampas a 

entregar na entidade 

recicladora; 
 

* Apoio pecuniário pontual, 

de agregados familiares 

acompanhados pela ASE na 

aquisição de produtos de 

apoio, no pagamento de 

despesas com alimentação, 

habitação, serviços, 

educação, etc., em regime 

de empréstimo, 

cofinanciamento ou 

financiamento na 

totalidade.  

* Candidatura à AMCAL – Associação 

de Municípios do Alentejo Central 

para recolha do material reciclado; 
 

* Estabelecimento de uma rede de 

parcerias para recolha das tampas; 
 

* Estabelecimento de parcerias 

entrega das tampas no aterro 

sanitário da AMCAL; 
 

* Desenvolvimento de um 

regulamento que define os objetivos, 

destinatários e regras de acesso ao 

apoio pecuniário no âmbito deste 

projeto; 
 

* Divulgação da medida junto dos 

associados da ASE e dos agregados 

familiares acompanhados; 
 

*Divulgação da campanha pelos 

parceiros da ASE, entidades públicas 

e através do site da ASE e redes 

sociais. 

Valor angariado AMCAL – Associação de Municípios do 

Alentejo Central; 

CME – Câmara Municipal de Évora 

(Transporte Gratuito); 

Câmara Municipal de Évora; Escola 

Manuel Ferreira Patrício, Agrupamento 

de Escolas nº 4 de Évora; Hospital S. 

João de Deus – Montemor-o-Novo; 

Jardim de Infância da Piedade; Juntas 

Freguesia Bacelo/Srª Saúde, 

Malagueira/Horta das Figueiras; Ass. 

Reformados Pensionistas Idosos Srª 

Saúde; Grupo de Caminheiros de 

Évora; ASCTE – Ass.  Sócio Cultural 

Terapêutica de Évora; Escola 

Secundária Gabriel Pereira; S. C. 

Misericórdia de Arraiolos; Junta de 

Freguesia de Arraiolos; Escola Cunha 

Rivara – Arraiolos; APPACDM-Évora; 

Grupo Desportivo e Cultural Cruz 

Picada. 

 

Entregas: 

* 16/06/2021 – 940Kg – 483,63€ 

Sócios apoiados 
 

Valverde: Apoio urgente na 

aquisição de termoacumulador; 

Évora: Apoio na aquisição de 

meias de compressão; 

Reguengos de Monsaraz: Apoio 

nas despesas com deslocações 

(duas vezes) a consultas de 

especialidade no Hospital de São 

José em Lisboa; 

Évora: Pagamento de consultas 

(2) para tratamentos urgentes na 

especialidade de 

otorrinolaringologia (prescrição e 

encaminhamento para o SNS). 
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Projeto Trabalho Socialmente Necessário 
 
 

Atividade/Local Objetivos 

Estágios/Programas 

* Desenvolver habilidades, hábitos e atitudes pertinentes e necessárias para aquisição das competências 

profissionais; 

* Propiciar a vivência prático-pedagógica, que aproxima o académico da realidade, dentro da sua área de formação 

e o auxilia a compreender diferentes teorias que regem o exercício profissional; 

* Objetivar a afirmação da aprendizagem como processo pedagógico de construção de conhecimentos, 

desenvolvimento de competências e habilidades, sob processo de supervisão. 

Estagiário Tipologia Área Início Fim Colaboração 

Isabel Maria Duarte 
Rosado 

Contrato Emprego-Inserção 
Higienização
/ Economato 

09-07-2021 08-06-2022 

APPACDM/Évora - Centro de 
Recursos do IEFP, Centro de 

Emprego e Formação 
Profissional de Évora 
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Apoio à Empregabilidade 

 

¹ A medida de “Emprego Apoiado” compreende uma avaliação da incapacidade do destinatário, sendo que a comparticipação pelo IEFP será igual à 
percentagem da incapacidade. Este contrato prevê contribuições para a Segurança Social e subsídios de férias e natal. Tem uma duração de 3 anos, findo 
este período haverá lugar a nova avaliação de incapacidade para a função desempenhada em contexto de trabalho. 

  

Objetivos Ações Parcerias Integrações/Acompanhamentos 

* Proporcionar aos agregados 

familiares acompanhados pela 

ASE uma ferramenta 

especializada à sua 

problemática com vista à 

integração profissional dos 

elementos sinalizados; 

 

* Contribuir para a estabilidade 

social dos agregados familiares 

referenciados procurando 

incrementar a sua 

empregabilidade como forma de 

inclusão social. 

* Acolhimento, informação e 
encaminhamento para ofertas de 
emprego de jovens e à procura do 
primeiro emprego, desempregados e 
empregados à procura de novo 
emprego; 
 
* Divulgação de oferta e procura de 
emprego da região; 
 
* Apoio e esclarecimento de vários 
assuntos relacionados com legislação 
laboral e subsídio de desemprego; 
 
* Articulação com entidades e serviços 
do concelho de forma a proporcionar a 
integração profissional. 

IEFP, Centro de Emprego e 

Formação Profissional de 

Évora; 

APPACDM/Évora - Centro 

de Recursos do IEFP; 

Associação de Idosos e 

Reformados da Freguesia 

do Sabugueiro; 

Câmara Municipal de 

Arraiolos; 

Câmara Municipal de 

Moura; 

“ÉvoraJardins”; 

“Bazar Dili”; 

Universidade de Évora. 

 

Contratos Emprego-Inserção 
 

* Évora (2 utentes) 

* Valverde (2 utente) 

Apoio à Colocação 
 

* Évora (1 utente) 

Medida Emprego Apoiado¹ 
 

* Évora (2 utentes) 

* Reguengos-de-Monsaraz (1 utente) 

* Sabugueiro (1 utente) 

Contrato de Trabalho 

* Arraiolos (1 utente) 

* Évora (1 utente) 
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4. Atividades Não Planeadas Concretizadas 

Projeto TE Conectivity - Prémio Community Ambassador Program (Outside US) 

  

Atividade Objetivos Ações Recursos Avaliação 

TE Conectivity - 

Prémio 

Community 

Ambassador 

Program 

(Outside US) 

 

Projeto: 

“GIP - Gabinete 

de Inserção 

Profissional” 

* Promover a 

integração 

profissional da 

população surda 

do distrito de 

Évora. 

 

 

* Auscultação do tecido empresarial e de serviços do 

distrito de Évora; 
 

* Prospeção das ofertas de emprego disponíveis nas 

diferentes áreas profissionais; 
 

* Apoio na procura ativa de emprego através da 

elaboração ou aperfeiçoamento da apresentação de 

currículos; 
 

* Apoio na elaboração de candidaturas a concursos de 

emprego (no setor público ou privado) ou na elaboração 

de candidaturas espontâneas; 
 

* Integração profissional da população surda do distrito 

de Évora; 
 

* Acompanhamento pós-colocação. 

 
Humanos: 
 

- Equipa técnica: 
Intérprete Língua 
Gestual Portuguesa; 
Tec. Sup. Serv. Social, 
Administrativa. 
 
Materiais: 
 

-Transporte da ASE 
-Computadores com 
ligação à internet. 
 

 

* Cinco pedidos de 

apoio registados. 

Foram integrados 

três dos cinco 

pedidos: 

1 - Contrato de 

Trabalho S/ Termo; 

1 – Contrato 

Emprego Apoiado; 

1 – Contrato 

Emprego-Inserção. 
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Projeto “SUPORTE VISUAL” - Instituto Nacional para a Reabilitação – INR, I.P. 

Objetivos Ações Recursos Avaliação 

* Promover o acesso dos cidadãos 

surdos às plataformas 

institucionais de serviços públicos 

online disponibilizando à 

comunidade surda portuguesa um 

conjunto de vídeos que sirvam de 

apoio à interação com as 

diferentes plataformas públicas 

online; 

* Tornar mais acessíveis as 

diferentes plataformas digitais, 

com vista à potenciação da 

autonomia das pessoas surdas, 

promovendo o acesso dos cidadãos 

surdos às plataformas 

institucionais de serviços públicos; 

* Criar e divulgar vídeos em Língua 

Gestual Portuguesa (LGP) para 

veicular informações institucionais 

sobre estes serviços públicos 

disponibilizados na internet. 

* Levantamento de necessidades: 
Questionário online que permitiu receber 
feedback da comunidade surda acerca 
das suas dificuldades de acesso a estes 
sítios/plataformas online; 
* Aquisição de equipamentos: Pedido de 
orçamentos e aquisição de equipamentos 
para constituição de um estúdio e 
processamento vídeo; 
* Criação dos vídeos: Elaboração dos 
argumentos para os diferentes vídeos, 
captura de ecrã e filmagem das traduções 
LGP em chroma key; 
* Publicação dos vídeos: Desenho de 
página no sítio institucional da ASE para 
divulgação do projeto e upload dos 
vídeos; 
* Divulgação do projeto: Partilha do link 
da página de divulgação do projeto junto 
das redes sociais da ASE e partilha com os 
diferentes agentes na comunidade surda; 
* Avaliação: Criação de formulário online 
para avaliação do projeto e recolha dos 
dados estatísticos. 

* Projeto totalizando um valor de 

7.183,51€, com cofinanciamento do 

Instituto Nacional para a 

Reabilitação INR, I.P. em 59%, no 

valor de 4.263,45€; 
 

* Aquisição pela ASE (sem 

financiamento externo) de material 

informático para edição vídeo e 

material para constituição de um 

estúdio, no valor de 2.914,17€; 
 

* Apoio técnico ao projeto de 

alunos e professores, no âmbito de 

estágio curricular do curso de 

Audiovisuais da Escola Profissional 

da Região do Alentejo (EPRAL); 
 

* Apoio na divulgação da FPAS – 

Federação Portuguesa das 

Associações de Surdos, Associações 

suas filiadas e outras não filiadas. 

À data, a página de 

divulgação do projeto no 

sítio institucional da ASE 

(asurdosevora.org) 

conta com 254 acessos, 

tendo sido recolhidas 32 

avaliações positivas de 

forma unânime, 

efetuadas em formulário 

online, rececionadas por 

e-mail. 

Estão projetados mais 3 

vídeos, fruto do 

feedback recolhido nas 

avaliações, a saber: 

* SSD – Prestação Social 

para a Inclusão; 

* SSD – Declaração não 

dívida; 

* IRS – E-fatura. 
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Projeto em parceria com a Direção Regional de Cultura do Alentejo 
 

Visitas Propostas Visitas Realizadas 
 

Vídeos Gravados 
 

Recursos humanos e materiais 

 

* Castelo de Castelo de Vide; 
 

* Gruta do Escoural; 
 

* Mosteiro de Santa Maria da Flor da 
Rosa; 
 

* Museu Regional Rainha D. Leonor; 
 

* Igreja de Nossa Senhora da 
Assunção (antiga Sé de Elvas); 
 

* Sítio Arqueológico de S. Cucufate; 
 

* Ruínas Romanas de Miróbriga; 
 

* Mosteiro de S. Bento de Cástris;  
 

* Exposição - Peças de João Cutileiro; 
 

* Casa de Burgos. 
 

 

* Mosteiro de S. Bento de 
Cástris: Exposição Peças de 
João Cutileiro (14 de abril); 
 

* Museu Regional Rainha D. 
Leonor (15 de abril); 
 

* Sítio Arqueológico de S. 
Cucufate (14 de maio); 
  
* Casa de Burgos (28 de 
maio); 
 

* Ruínas Romanas de 
Miróbriga (29 de julho); 
 

* Gruta do Escoural (26 de 
novembro). 
 

 

* Mosteiro de S. Bento de Cástris: 
Exposição Peças de João Cutileiro; 
 

* Casa de Burgos; 
 

* Gruta do Escoural. 

 
 

Humanos: 
 

Intérprete de LGP da ASE; 
Colaboradores da Direção 
Regional de Cultura do Alentejo. 
 
 

Materiais: 
 

Transporte da ASE; 
Estúdio e material de filmagens 
da ASE; 
Computador com ligação à 
internet. 
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Projeto de parceria Lisbon PH – ASE (Curso e-Learning Língua Gestual Portuguesa: "Dar Voz ao Utente Surdo") 

  

Objetivos Ações Recursos Avaliação 

*  Curso e-

Learning Língua 

Gestual Portuguesa: 

"Dar Voz ao Utente 

Surdo" teve como 

principal 

objetivo sensibilizar 

a Comunidade 

e educá-la acerca 

desta temática.  

 
 

* A ASE colaborou com a Lisbon PH na divulgação do curso e-

Learning de Língua Gestual Portuguesa através de um vídeo 

realizado com a sócia da ASE, Docente LGP Sandra Santos, com 

um testemunho onde demonstra a importância da língua 

gestual, uma vez que a utiliza diariamente, bem como a 

importância dos profissionais de saúde a aprenderem a LGP; 
 

* Testemunho pessoal sobre o atendimento nas farmácias 

portuguesas e quais os pontos que poderiam melhorar; 
 

* Carta de recomendação, elaborada em Inglês pelo Psicólogo 

da Associação de Surdos de Évora, enquanto cliente e 

colaboradora da LisbonPH no âmbito da sua candidatura ao 

Excellence Award “The Most Impactful Project”, um prémio que 

visa distinguir o projeto que mais impactou a sociedade e que 

mais se destacou ao longo deste último ano, sendo uma 

referência para o Movimento Júnior e sendo atribuído pela 

Junior Enterprises Europe. 

* Lisbon PH Júnior 

empresa da Faculdade de 

Farmácia da Universidade 

de Lisboa, é uma 

associação sem fins 

lucrativos, fundada e 

gerida por estudantes 

empreendedores e 

dinâmicos e com vontade 

de acrescentar valor à sua 

formação; 

 

* Corpos Dirigentes e 

Técnicos da ASE. 

A LisbonPH reverteu 

a totalidade 

monetária angariada no 

decorrer do curso para 

entidades portuguesas sem 

fins lucrativos ligadas ao 

apoio social a pessoas 

surda. Dado que a ASE foi a 

única entidade que revelou 

disponibilidade para 

participação no projeto, 

recebeu a totalidade do 

valor angariado. 
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4. Atividades Planeadas Não Concretizadas 

 

Atividades Motivo pelo qual não se realizaram 

Cursos LGP 

 

 

O ano de 2021 manteve-se marcado pela pandemia COVID-19. 

Assim sendo, todas as atividades planeadas por rotina na ASE, que impliquem participação de 

forma presencial, foram suspensas (Cursos LGP, Carnaval e Sessões de Esclarecimento). 

A Feira de S. João, certame dinamizado pela autarquia de Évora, que conta com a participação 

sistemática da ASE, foi cancelada pelo segundo ano consecutivo. 

Quanto ao tradicional almoço de natal que assinala, cumulativamente o aniversário da ASE, com 

animação diversa, esteve agendado, mas acabou cancelado, fruto do aperto nas restrições 

decretado pelo governo, quanto à frequência de estabelecimentos de restauração e similares, na 

data definida para o evento, considerando a Direção da ASE ser mais prudente a sua não 

realização. 

 

Carnaval 

Sessões de Esclarecimento 

Feira de S. João 

23º Aniversário / Almoço de Natal 
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5. Trabalho da Direção e dos outros Corpos Sociais 
 

Protocolos e Parcerias em Projetos 
 

• Assembleias Gerais Ordinárias e extraordinárias quando necessárias; 
• Celebração de protocolo com o Instituto Clínico de Évora - parceria na promoção de serviços de saúde; 

• Celebração de protocolo com a Óptica Havaneza - parceria na promoção de serviços de oftalmologia; 

• Celebração de Protocolo com o Instituto Médico de Évora (IME) para obtenção de preços especiais para os associados ASE nos seus serviços; 

• Federação Portuguesa das Associações de Surdos – Processo de filiação e candidatura conjunta ao INR para apoio ao associativismo; 

• Parceria com a Associação Portuguesa de Surdos – APS, no âmbito da formação em Língua Gestual Portuguesa a ouvintes; 

• Parceria estabelecida no âmbito da constituição de Centro Especializado na vertente da Audiologia - Associação de Paralisia Cerebral de Évora 

(APCE), a Widex – Évora e a ASE; 

• Projeto “Feira Solidária” – Escola Manuel Ferreira Patrício: Colaboração da ASE na entrega de bens doados; 

• Reunião dos membros do Conselho Fiscal e da Assembleia Geral de acordo com as exigências estatutárias; 

• Reuniões de concertação de estratégias de intervenção conjunta com a Federação Portuguesa das Associações de Surdos e respetivas filiadas 

na elaboração de novos estatutos para a mesma; 

• Reuniões mensais dos membros da Direção, não presenciais ou presenciais, mas seguindo as normas definidas pela Direção Geral de Saúde; 

• Reuniões semanais com membros da direção e técnicos, para avaliação do trabalho realizado e preparação/organização do trabalho imediato 

e mediato, não presenciais ou presenciais, mas seguindo as normas definidas pela Direção Geral de Saúde.  
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6. Participação e colaboração da ASE com outros projetos 
 

Participação em Reuniões, Colóquios e outras Ações de Formação 
 
 

• Colaboração com a Federação Portuguesa das Associações de Surdos (FPAS) na definição de temáticas comuns às diferentes 

associações/comunidades de surdos, para apresentação pela FPAS junto dos decisores políticos; 

• Colaboração com a Associação Portuguesa de Surdos; 

• Colaboração com em Projeto de parceria Lisbon PH – ASE (Curso e-Learning Língua Gestual Portuguesa: "Dar Voz ao Utente Surdo"); 

• Comissão Local de Ação Social de Évora, (CLASE) da Câmara Municipal de Évora; 

• Parceria em projeto promovido pelo Grupo Desportivo e Cultural da Cruz da Picada, para reabilitação do Ringue Desportivo do Bairro da 

Cruz da Picada, em sede de candidatura ao programa “Bairros Saudáveis”; 

• Reuniões de trabalho com IPSS’s, serviços e outras organizações públicas e privadas no sentido de se colaborar no plano de 

ação/intervenção da União de Freguesias da Malagueira e Horta das Figueiras; 

• UREP – Unidade de Rede para o Envelhecimento Positivo. Acolhimento de pessoa com deficiência no âmbito de Contrato Emprego 

Inserção para pessoas com deficiência, em colaboração com o Centro de Recursos da APPACDM-Évora e o IEFP – Delegação de Évora; 

• Projeto Rede - “Construir Juntos”, cuja entidade promotora é o Instituto Apoio à Criança (I.A.C.), sendo a Associação Chão dos Meninos 

entidade coordenadora a nível regional; 

• Rede ECID – Entidades com Intervenção na Deficiência: Centro Distrital de Segurança Social de Évora, enquanto entidade promotora. 
 

  



Página 27 de 28 

 

 
 

7. Parcerias Institucionais 
 
 

• Aderem-Associação de Desenvolvimento de Mourão; 

• Agrupamentos de Escolas nº 1 e 2 de Évora (Escolas EBI/JI Malagueira, EB André de Resende); 

• AMCAL – Associação de Municípios do Alentejo Central; 

• APCE - Associação de Paralisia Cerebral de Évora; 

• APS – Associação Portuguesa de Surdos; 

• ASCTE – Associação Sócio Cultural Terapêutica de Évora; 

• Associação Chão dos Meninos; 

• Associação de Idosos e Reformados da Freguesia do Sabugueiro; 

• Associação de Pais pela Inclusão; 

• Associação de Reformados Pensionistas Idosos Srª Saúde; 

• Associação para o Desenvolvimento e Bem Estar Social da Cruz da Picada, ADBES; 

• Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental de Évora (APPACDM – Évora); 

• Bombeiros Voluntários de Arraiolos; 

• Bombeiros Voluntários de Évora; 

• Câmara Municipal de Arraiolos; 

• Câmara Municipal de Évora; 

• Câmara Municipal de Viana do Alentejo; 

• Cáritas Diocesana de Évora; 

• CDSSE - Centro Distrital de Segurança Social de Évora; 

• Centro de Estudos Sociais da Universidade de Coimbra (CES – UC); 

• Centro Social e Paroquial Nossa Sr.ª de Fátima; 

• Cercibeja – Centro de Recursos do IEFP; 

• CERCIDIANA – Cooperativa de Educação e Reabilitação de Cidadãos Inadaptados, SRL; 
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• Cercimor – Centro de Recursos do IEFP; 

• Cruz Vermelha Portuguesa – Delegação de Évora; 

• Escola Manuel Ferreira Patrício de Évora; 

• Escola Profissional da Região do Alentejo – EPRAL; 

• Direção Regional de Cultura do Alentejo – DRCA; 

• Escola Secundária André de Gouveia; 

• Escola Secundária Gabriel Pereira; 

• Farmácia Planície; 

• Federação das Associações de Surdos (FPAS); 

• Fundação Eugénio De Almeida; 

• Grupo de Caminheiros de Évora; 

• Grupo Desportivo e Cultural Cruz Picada; 

• Hospital do Espírito Santo de Évora, E.P.E.; 

• Hospital S. João de Deus – Montemor-o-Novo; 

• INR, I.P. – Instituto Nacional para a Reabilitação; 

• Instituto de Emprego e Formação Profissional – Delegação de Évora; 

• Instituto Médico de Évora; 

• Jardim de Infância da Piedade – Évora; 

• Movimento Escola Moderna; 

• Óptica Havaneza 

• Ótica das Figueiras; 

• Santa Casa da Misericórdia de Arraiolos; 

• Santa Casa da Misericórdia de Évora; 

• Santa Casa da Misericórdia de Reguengos de Monsaraz; 

• União das Freguesias de Gafanhoeira (São Pedro) e Sabugueiro; 

• União de Freguesias da Malagueira e Horta das Figueiras; 

• União de Freguesias do Bacêlo e Srª da Saúde; 

• Universidade de Évora; 

• WIDEX – Centros Auditivos, Évora. 

http://www.cm-arraiolos.pt/pt/site-municipio/O%20Concelho/Paginas/Uni%C3%A3o-das-Freguesias-de-S--Pedro-da-Gafanhoeira-e-Sabugueiro.aspx

